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INTRODUÇÃO: A doença renal crônica atinge cerca de 10% da população 

mundial em todas as faixas etárias e etnias. O transplante renal constitui o 

tratamento mais adequado para pacientes portadores de insuficiência renal 

crônica, porém é necessário selecionar criteriosamente, se os pacientes 

possuem capacidade de serem submetidos ao tratamento de transplante renal. 

OBJETIVOS: Analisar as ações desenvolvidas pelos enfermeiros no cuidado 

aos pacientes no pós-operatório de transplante renal. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo de revisão realizado no banco da Biblioteca Virtual de Saúde - 

BVS no período pesquisado de 2015 a 2022 com os artigos utilizando as 

palavras chaves: Cuidados de Enfermagem; Transplante de rim; Unidades de 

Terapia Intensiva, após a utilização dos critérios de inclusão restaram  12 

artigos que contemplaram a temática do objetivo do estudo. RESULTADOS: Os 

principais cuidados realizados pelos enfermeiros no acompanhamento do pós-

operatório de transplante renal foram verificação de sinais vitais e 

administração de medicações. Os achados do estudo permitem afirmar que o 



processo educativo desenvolvido pelos enfermeiros relacionados às 

orientações de alta está em déficit. Evidencia-se certa desorganização nas 

orientações, causando dúvidas quando aos cuidados necessários após o 

transplante. CONCLUSÃO: O enfermeiro que atua com transplantados renais 

assume um compromisso com o bem-estar do paciente desde a fase de 

preparação, com a realização dos exames e o acompanhamento até a 

avaliação do quadro pós-cirúrgico. Espera-se que os conhecimentos 

produzidos com esta pesquisa, ainda que embrionários, possam instigar 

enfermeiros que atuam nos serviços de transplante, à reflexão de sua prática, 

principalmente no tocante ao seu papel na educação em saúde, e também 

servir de subsídio para outros estudos que abarquem esta temática. 

 


